
l'no XXXVII T�VIR�, 25 '(i� J�lho de 1970

.;5fMIIN¡\�IO �f(jIONIILlST� - DI�fCTOR, fOIlOR 'f P�OPRlfTARIO: MANueL VIRoiruo PI�r:S

mp ,m -Y37i27SErw"·n MEM

N.o 1884

REDACQAO E ADMINISTRAÇÃO:;; RUA DR PARREIRA, 13 _ TELEFONE 127 _ TAVIRA _ COMPOSIÇÃO E IMPRES8AO _ TIPOGRAFIA .POVO ALGARVIO» ::; TELEF. Qô6 :: TAVIRA

FINALMENTE A ILHA DE TAVIRAi Comissão Técnica Region�
VAI SER URBANIZADA I :00M��i:�é:iloT �a :�o;:;�
___________l1li'_________ :' , ,/ ,

• NA sua reunião de 2 de Ju­

: nho findo, que se realizou

: na sala de sessões do Governo
• Civil de Faro, sob a presidên­
: cia do director da Estação Agrá­
: ria de Tavira, assistiram os re-

•
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• A Ponte para a Praia
será em 'breve uma realidade

Mais uma hora alta a registar
na gerência do Dr. Jorge Correia

•

..... O passado dia 22, conforme
("lIlIIII estava anunciado, realizou­
-se a praç<;l pára a venda dos
terrenos da Ilha de Tavira. Era
um dia a registar na vida his­
tórica da cidade que assim en­

cetava, dadas as suas excepcio­
nais belezas e as excelentes
condições que desfruta, o seu

grande passo na senda turísti­
ca regional.
A desafectação da Ilha de Ta­

vira, que custou 7 anos de can-
"

sciras, ao Dr. Jorge Correia, po­
de dizer-se que feve no passado

Novo Delegado do

��!_�_A�Jep���
...... 0 passado dia 16 do c�rren--I...... te tomou posse do lugar
de Delegado do Procurador da
República nesta comarca, o sr.

Dr. Miguel Teixeira Ribeiro,
que veio da 'comarca de Coru­
che onde exercia interinamente
idênticas funções.
Ao novo magistrado judicial

apresentamos¡ os nossos cum­

primentos de, boas vindas com

votos de muitas prosperidades
no desempenho da sua alta
missão.

dia 22 o seu f>pílog-o, um so­

nho-realidade.
Os tavirenses muito embora

sejam na grande maioria ami-

.... O dia 9 de Setembro, pelas.� ·15 h. 30 m., realiza-se na

Praia de Tavira, mais um inte­
ressante concurso de constru­

ções na areia, promovido pelo'
«Diário de Noticias», em cola­
boração com a Comissão Re­
gional de Turismo e a Câmara
de Tavira, que tão excelentes
êxitos tem alcançado.
E' altura da petizada da -re-:

gião iniciar OS seus treinos pa­
ra a conquista dos melhores
prémios,

o SI< Pr�sidénté do Conselho, Professor Doutor
Marcello Caetano, recebeu, no Palácio Nacional'
'de S�' Bento, u Ministro das Relações Exieriores"

do Brasil, dr. Gibson Barbosa

(Oontinua na 8.· página)
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CONCU'RSO
de Construções na Areia

DR. JORGE CORREIA
Presidente da Câmara de Tavira

HOJE, para que o público
possa apreciar devidamen­

te a nova iluminação do jardim
do Castelo, realizar-se-á ali um
éalYce-rid 'pela Banda de Tavira

_

e a exibição do Rancho Folcló­
rico da Casa do Povo da :Con­
ceição, com entradas gratuitas.

FESTIVAL· DO 'ALGARVE 1970
,'CALENDARiO DATAS

-

POR
MÊS DE AGOSTO

Dia 2 (Domingo), à tarde e à noi­
te - Festa de Santa Catarina (Porti­
mão e Praia da Rocha).
Dia 3 (2,a'feira), à noite - Con­

certo de música Medieval (Faro. Con­
vento das Freiras).

..................................................

FESTIVAL DO ALGARVE ·1970

CONFORME já é do conheci­
mento dos nossos leitores,

na noite de 11 de Agosto, no
poético jardim do Castelo, ago­
ra bem iluminado" vão reali­
zar-se integrados no, Festival
do Algarve de 1970, os Jogos
Florais de Tavira, que terão
como fundo a famosa Orques­
tra Filarmónica de Lisboa, di­
rigida pelo Maestro Manuel Ivo
Cruz.
Dezenas de produções já co­

meçaram a chegar ao Clube de
Tavira e ao Posto de Turismo
desta cidade.
�Pocsia�Obrigada a Mote, Pee­
sia Lírica, Poesia Alegórica a

Tavira e Quadra Popular, são
os géneros apresentados.'

[lia 4 (a.a-feira), à tarde - Inau­
guração da Exposição de Ex-Votos e

Arte Sacra (Tavira, Museu) i à noite
- Concerto de música Medieval (Ta­
vira, Castelo).
Dia Õ (4.a-fe,ira), à noite - Con­

certo de música Medieval (Vila Real
de Santo António, Casino de Monte
Gordo).

(Oontinua na I.· pág'na)

Este Jornal foi visado Dela 'Censura

presentantes dos seguintes ser­

viços E-staduais: Direcções Ge­
rais dos Serviços Florestais,

dos Pecuários e dos Serviços
Industriais, Fundo de Fomento
Florestal, Inspecção Geral dos,

(O� _ I.· p4f1Ú14)

........................

Novos Blocos
pa_ra a Escola. Iécn_ica'
'AS dificuldades-deacomoda-:

ções na nossa Escola Téc­
nica aumentam consoante o

número de alunos sempre eres-
,

cente, assim, depois de ter sido
praticamente absorvido o Par­
que Municipal com a instala­
ção de vários pavilhões, à mín­
gua de espaço vital, já foi ab­
sorvido totalmente o velho lar­
go fronteiro á Escola e neste
momento, para não prejudicar
a vida dos moradores do Ter­
reiro de D. Ana e devido ao

bom senso do senhor Presiden­
te da Câmara, estão a .ser cons­

truidos mais pavilhões no quin-
(Ootlu..... IIG I.· p4/IittIJ),

-
..................................................

NA EM FARO
o Algarve acompanha o

progresso. .

Não o faz tão depressa quan­
to era nosso ardente desejo.­
mas assim mesmo vai ensaian­
do os seus passos nas sendas
do mundo moderno. Assim é
no campo das comunicações

TROVA

Os dotes que o gente ttm,
São como os fatos já feitos,
Quast nunca assentam bem
No corpo de outros sujeitos.

V p

JOGOSFLORAISD,ETAVIRA, REUNIAO DE IMPRENSA

CENTECO,

�¡tÃO obstante os pestioidas que se têm deseo­
../'- berto e lançado ño mercada, muita bichara­
da ainda vive da negiigéncía de indivíduos de ca-

,

racter especial, embora intelieentes, 'mas que não

==mell:==···I==I;·e�e.wea!iUlHIWi!!UEiu
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Negligência
I

'I � �1
I
,..

ligam meia a certas coisas por causa' de outras
coisas, indivíduos a quem, a D. Felicidade deu/as
boas vindas, abraçou e amparou. A negtigénoia,
em muitos casos, por determinadas e conhecidas
circunstâncias, cai" em torpar como 'a jiooia de
de ventre super-lotado dt' carne [resca e não reage

"

'( Cotltlnuli na �,. página)
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inlernacionais; assim é ó"o sec­

tor do apetrechamento hotelei­
ro; assim é no reino das, in­
fraestruturas de toda él ordem.
E o ser' assim deve-s� ao

facto de não ser possível por
mais tempo aos detractores do

(D........ tia I.· ,..RfM)..

1_11-11_11"'11_11__

POSSE

DO NOVO PRESIDENTE

DA (ÂMARA DE LAGOA
NA tarde do passado dia 18 do cor-

rente, pelo sr. Dr. Manuel San­
ches Inglês Esquivel, Governador Ci­
vil do Distrito de Faro, fbi empossado
do cargo de Presldente da Câmara
Municipal de Laqoa, ° sr. Carlos Gre­
gório de Sousa Freire. '

Trata-se de uma Individualidade de
grande prestícío, naquele concelho,
pessoa de fino trato que tem exercido
os mais variados cargos, como o de
Presidente da extinta Comissão Mu-'
nicipal de Turismo, de Vereador e de
Presidente da Comtssão Concelhia dá
Acção Nacional Popular. �,

A posse,que se realizou naSala das
Sessões da Câmara Municipal, telle a
assistência das mais destacadas indi-

,

vídualidades da províncta, de muitos
'

munícipes -e de inúmeros amigos do
empossado., '

, Vários oradores enalteceram e real­
çaram as qualidades de caracter e de
inteligência do novo Presidente da
Câmara. _

.

" Renovamos ao sr, 'Carlos 'Freire o!'!
nossos Ilotas de prosperldades no de­
sempenho da sua missão em prol do
prQ¡¡res8Q 4a suA tert!\.
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Ncfvos Blocos

para a' E-scola Técnica
(Oonttnuaçclo cIG J..8 ,.ut,",)

talão, que é propriedade do Mu­
nicípio, situado na Ladeira de
D. Paio Peres Correia.
Temes conhecimento de que

na pá��ada semana se deslocou
a esfa cidade um Engenheiro
da Direcção-Geral do Ensino
Técnico, a fim de estudar o lo�
cal para a construção do novo

edifício da Escola.
Oxalá que o problema se re­

solva corn, a possível brevida­
de pois se aumentam as secções
de ensino, conforme está pre-,
visto.' forçosamente., tera que
aumentar o número de, salas de ,o

.uula,
. ,', -

-

. A continuar .assim, o que é

:anti-pedagogico, com aulas se-

paradas" e 'em incómodas aco­

modações, sera u,?, quebra-ca­
beças para prefessorês e alunos.
Estamos em crer que.tudo.se v­

há-de 'remediar urna vez que,
�

como se espera, o Governo or­

dene a construção de um edifi­
cio próprio e condigno para a

Escola Técnica de Tavira.

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação cIG -t.. fJ.4gifItJ)

bemos como as coisas por lá se pas­
sam agora, arredados que de lá esta­
mos há muitos anos. Entrámos nesta
época em duas escolas primárias. As
crianças lá andavam mas desacompa­
nhadas, parecendo que o acto não
despertava interesse nos seus familia­
res. Simples passo de rotina. Melhor
assim? Talvez. •• Aqui, já em Lisboa,
ainda nós exercíamos, encontrámos
uma mulher mãe de um nosso aluno
que acabava de fazer exame. Disse­
mos-lhe: .Então o seu rapaz lá eon­

'se5!,uiu fazer o exame». Ao que nos

respondeu: eEle foi dizendo isso para
casa, mas como é muito leviano ficá­
mos na dúvida ••• » Ficaram na dúvida
e não se'deram 'ao incómodo de a

procurar desfazer. Eram já prenún­
cios do .que se, aproximava. Os exa­
mes! ...

,

co.mQ eram .sentldoa e alegres.

M c.:
'

". Havia já bastante
em or I o tempo-que o homem

, " ". ,:passarlnhava em

nossa volta 'mirando-nos com' o' pro­
pósito de quem nos queria reconhe­
cer. Por nossa parte o seu rosto era­

-nos indiferente., Até que tomou a

deliberação de se nos dirigir. eDes­
culpe, mas o senhor não se chama
Trindade? não é professor? não tem
duas irmãs? não morou no Largo do
Carmo, a u,m cluH� -da horta que lá
existia?-. Corpo ,é, que este homem,
mais novo do:' queinõs, sé lembrava
destes pormenores passados 55 anos

após termos deixado aquela habita­
ção? Nunca tivemos contacto com ele
e o seu ponto de referência é que era
filho do carteiro que então nos servia.
A nossa memória é uma página em

bran.co nos primeiros 15 anos da nos'
sa existência. E como temos pena
disso. .. As nossas irmãs, uns anos
mais novas, lembravam-se e citavam­
-nos factos apagados de todo na nos­
sa lembrança. A possa primeira in­
fância, os tempos de escola e os nos­
sos companheiros de então e ainda
alguns que se lhe seguiram, são me­
mórias que jazem inertes com um ou
outro luzeiro a querer Vencer as cin­
zas que se amontoam na vida. Despe­
diu-se o nosso fugaz conhecido e mal
sabe ele o remoinha que em nós veló
despertar.

e · Não sabemos se têm

rmnc,as reparado no número de
desastres de que são

vitimas as crianças e por elas provo­
cado. Parece-nos que ultimamente es­
se número tem recrudescido e não
são só as da primeira infância, aque­
la �� que os passos vacilam e o ra­
ciocinio claro ainda não despertou.
os braços parece que são asas a que­
rerem erguer voo para outros desti­
nos mais larlilos. .Poís agora tem-nos
despertado a atenção ns desastres
sucedidos com crianças cuja idade já
ultrapassou a primeira década. Foram
três.que foram tomar banho num pe­
go do rio Vouga e em cuie fundo lo­
doso ficaram abraçados. Foi um ou­
tro que destravou uma britadeira e
ficou esmagado sob o seu peso. E a
lista continua interminável: são as
bombas de foguete, as armas de fogo,
us árvores com os frutos e os ninhos,

, 4�tC. etc. Temos todos de cerrar fi­
leiras, fazer o antemuro da defesa.
As mães à frente, que elas pressen­
tem o perígo mas' nem sempre podem
.,�cudir que as suas obrigações são
militas: 'E agora para remate coute-
'mos uina pequena história verídica
para disfarçar as amarguras. A me­
nina tem dois anos e a traquinice re­
belde no sangue. A mãe conta - ho­
je comeu bãton, creme de barbear,

.: fósforos. .Escutava interessado um
Irmãozinho mais.velho que, muito si­
sudo; interrompeu: - «Será' que ela
também come pailla? ».

triodRdf , /.ImI'
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CONFIANTEMENtE, siga o

destino que escolheu,
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário,
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

"'"
� '.-' "'1;

-""�;:¡'� ' ....-"" ,�

cr

em 'Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

'"português,
-

Viaje confiantemente na

TAP que o leva à terra

em que' depositou
as suas esperanças.

* via JOA(':JESBURGO

em boa companhia

Reunião de Imprensa
(OonU"lUJÇcIo 4a U p4�M)

Algarve consegui� evitar que
as correntes turísticas nos pro­
curem cada vez em maior nú­
mero.

A verdade mais flagrante da

grande verdade chamada Al­
garve consiste no facto de au­

mentar dia a dia a colónia dos
estrangeiros que se fixam.
Isso tem dado aso a que, so­

breludo na faixa maritima, o

ritmo da construção civil tenha
sido verdadeiramente explosi­
VQ. Roteis, piscinas, campos de

golfe, aldeias turísticas, moteis,
,

casinos etc., surgem todos os

dias a quebrar a paisagem tra­
dicional.
Pois é neste momento de

euforia que surge no Algarve,
melhor, 'em Faro (R. Almeida
Garrett, 57-A), um Centro de
Publicidade e Materiai-s de
Construção, empreendimento
que, à semelhança do que exis­
te em numerosos outros paí­
ses, pretende ser um elo de li­
gação entre quem produz e

quem aplica.
Relações públicas e publici­

dade, exposições permanentes,
conferências e aulas de obser­
vação directa, eis algumas das
motivações a utilizar pelo Cen­
tro nos contactos que se pro­
.põe estabelecer entre os pro­
<dutores, os técnicos e o gran-
de público. '

, O Centro foi apresentado à

}mprensa, na passada segunda-
..feIra., "

Os homens da informação
foram recebidos pelos proprie­
tários do', estabelecimento -

srs, Joaquim Manuel Cabrita
Neto, Fernando Alves e José
Fernando do Carmo Medel -

que os . acomp'anharam numa

demorada viSIta às modelares
instalaçOes que, na parté reser..

V��� a e�PQ�iç(h�", OCUPRPç\Q.

na �eentecõ, em Faro
cerca de 500 metros quadrados,
dispõem de cerca de 200 pai­
néis planos, éxpositores mode­
lados, standes fixos e mesas

expositoras.
O Centro tem ainda uma vas­

ta sala de conferências, para a

realização de reuniões de tra­
balho e projecção de filmes e

slides.
A inau�uFação, a gue assis­

tirão' entidades oficiais, terá
lugar no dia 14 de Agosto. Se­
rá então aberta ao público uma

mostra de fotografias, artesa­
nato e armas antigas do Ultra­
mar Português.

L. Viega.s

Propriedade
-Vende-se ou arrenda-se uma

courela,--no-S'itfo do Hato, fre­
:grresia -da Luz. � ,

Tratar com António Luis da
Cruz, Sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira.

'H O'R T A
Vende-se ou arrenda-se, no

sítio da Palmeira - Luz de Ta­
vira, com abundância de água,
diverso arvoredo e casas de
habitação. "

_

Tratar com António Luis da
Cruz, sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira .

V E N'D E ··5 E
,

,

Propriedade de sequeiro,
com bastante rendimento de
alfarroba e azeitona.'

,

.

'

Fácil acesso. Estrada -da As ..

seca - Tavira.
,

IAfO.rm� l\i_\ Reclà�çAQ Q 'n,' 18.

RAPAZ
Precisa-se, para serviços de

escritório.

Nesta Redacção se informa.
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Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚN,CIO
La pulicação

Pelo Juizo de Direito da co­

marca de Tavira _na ACÇÃO
DE INVESTIGACAO DE PA..

TERNIDADE ILE-GtTIMA que
o DIGNO MAGISTRADO DO
MINISTE'RIO PÚBLICO

:

em'
representação do.jnenor Fran­
cisco José move contra ELISIO
FERREIRA DOS SANTOS, sol:'
teiro, maior, motorista, ausen­
te em parte incerta de França;'
com última residência conheci­
da no sítio-do Escoural, fregue­
sia, concelho e comarca de
Pombal, é este réu citado p.�ra
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de VINTE
DIAS que começa a correr de­
pois de finda a dilação de trin­
ta dias, contada dá segunda e

última publicação deste anúncio
sob pena de o processo seguir
à sua revelia.

.

Tavira, 15 de Julho de 1970.

O Chefe da Secretaria

Haduinâo da Silva Xabregas
Santos

Verifiquei
O Juiz de Direito

Aeostinño Manuel Pontes
de Sousa Ines

'

V E N D E ·-S E
No sitio de Pedras d'El-Hei,

próximo de Santa Luzia, uma

courela de terra de semear

com casas de habitação, poço
de água e diverso arvoredo.
Recebe proposta em carta fe­

chada até ao dia 30 de Julho
corrente. reservando o direito
de não entregar caso as pro·
postas não interessem. .:

Quem pretender dirigir_pro­
posta para Luís Rodrigues Trin­
dade, Travessa Zacarias Guer­
reiro n." 6 - TAVIRA.

VI\VENUA
Vende-se, na Praia de Tavira,

com 5 compartimentos e casa

de banho.
.

Quem pretender telefonar
para os n.·l1 237 ou 352-Tavira.

, ,

CONVERSA DA SEMANA

N I• A •

eg IgenclB
Continuação da 1.a página

por efeito da digesião taboriosa. E' assim mesmo, leitores.
Na floresta, a jiboia, farta e luzidia, deixa a bicharada pas­
sar alegremente, não a ofende.

, Esta singular bicharada conta com umas 'amizades e

imunidades, e por isso não respeita os pesticidas, nem tem
medo da jiõoia, embora tenha o cuidado de nunca lhe tocar.
Pior que as toupeiras e formigas, que atacam as plantas, a

mesma bicharada, sempre ao abrigo da ne�ligencia, cimen­
tada e ligada às tais amizades e imunidades, destroi, atro­
pela, mata, arromba automóveis, torce {erros de armaduras,
arranca placas e plantas omamentais de avenidas e jardins,
plantas que custaram dinheiro e trabalho, plantas que em

toâos os meios civilizados são dignas de respeito, Voltemos
a folha da conversa :., '

,
Também cd no burgo Iui factos semelhantes a lamentar,

factos que atestam a falta de civismo, fiecatisaçao, policia­
mento e punição. Bichos arandee e pequenos, barbudos e

caõeludos, impelidos pelo sea vandalismo, vagaõundeiam
por al a a/tas horas da noite, a pé e em motorieadae, esca­
pes abertos, roncantes, abasando e incomodando, sem que
alguem apareça para os meter na ordem.

Também, ca no burgo se torcem ferros, se derrubam
placas, se furam pneus, se despedaçam arvores novas, além
de outras diabruras que não conseguem ucordar a negligen-
cia, .acomodada e camuftada.

_

'

1 ambém ca no burga é pena que não de na veneta da
bicharada sdttitantepara arrancar as ervas velhas que pulu­
lam nos passeios de algumas artérias, e bem assim para ar-

, ranear também aque/es arbustos, aborto da natureza, que
brotaram de entre as cantarias do muro oriental. do Gilão,
trabatho de�Jimpeza e emoetezamento que a entidade com­

petente não.manda executar - quem sabe? -_p.or falta de
verõa ou não dar tucros .

.

A nel;/il(encia, sifilltica ou paralitica, não se mexe •.•

T.
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festiva,l doAlgarve-1970
Calendário por Datas
(OonH"uaçao da 1..- ,ãg'fIG)

D/a 6 (5.a-fe/ra), à noite - Con­
certo de música Medieval (Loulé, Ho­
tel 'D. Filipa em Vale de Lobo, AI­
rnànsíl),
D/a 7 (6.a·fe(ra)¡ à noite - Con­

certo-de música Medieval (Albufeira,
Hotel Balaia). .

D/a 8 (Sábado), à tarde ..... Inau­
guraçãe.da Feira do Livro (Portimão);
à noite -Espectáculo demüsíca po­
pulat (Po,rtimão, Fortaleza de Santa
Catarina, na Praia da Rocha).
D/a 9 (Domingo), à tarde - Inau­

guração da Excosíção de Belas Ar·
tes .(Lag9s,J\�useu); à tarde -:- Espec­
lflculo de.müsica popular (Silves, Ca­
srno de Armação de Pera); à noite­
Espectáculo de música popular (La­
gÕs, Meo de São Gonçalo na Av. dq
Infante). ,.

,

,

i.Dia 10 (2.a-feira), à noite - Con­
çerito pela Orq�e8tra Filarmónic.a, de
Lisboa (Faro, Convento das Freiras).
.: Dia Jl(3;a-fe_ira),ii noite - Con­
certo pela Orquestra Filarmónica de
Llsbõà e Festa dé Encerramento dos
Jogos Fíoraís de Tavira (Tavira, Cas-
telo)." '.

.

'

.

.
Dta 12 (4.�-feira J, à naife -Con·

certo péla Orquestra Ftlarmõníca de
U¡Hioa (Vila -Re�ll de Santo, António, ,

Praça Màtquês de Pombal). '

h/a 13 (5.a-feira), à noite - Con-'
cedo pela Orquestra Filarmónica de
Lisboa (Albufeira, Hotel Balaíaj.:
D/a 14 (6.a-feira), à tarde - Feira

e Procissão de Nossa Senhora da
Orada (Albufeira); à noite - Exibi­
ção do Rancho Tá-Mar da Nazaré e

sessão de fogo de artificio (Albufeí­
ra);à noite - Concerto pela Orques­
tra Pilarmõnica de Lisboa (Silves,
Castelo}.
Dia 15 (SdbadoJ, à tarde - Trei­

nos para o Campeonato da Europa
de Motonáutica (Portimão, Praia da
Rocha); à noite +. Concerto pela
Orquestra Filarmónica de Lisboa
(Portimão, Hotel Alvor-Praia).
'D/a 1'6 (Domingo), à tarde - Cam­

peonato da Europa de Motonáutica,
com transmissão directa

.. pela TV·
(Portimão, Praia da Rocha); à noite
- Festa para distribuição de prémios
do Campeonato da Europa de Moto­
náutica (Portimão, Hotel Alvor-Praia);
à noite - Concerto pela Orquestra
Filarmónica de Lisboa (Lagos, Arco
deSão Gonçalo, na Av. do Infante).
Dia .17 (2.a-feira), à tarde e à noi­

te - Arraial Popular; Feirinha de
Petiscos; Exposição Regional de Ar·
tésanato e I Concurso Nacional de
Corridinho (Lagoa, Carvoeira); à nol­
te -_ Sessão de Cinema para Turis­
tãs (Faro, esplanada),
Dia 18 (B.a-feira) à tarde - Inau­

�uração do Salão de Pctograíías 50'

lire o Algarve (Olhão); d noite=«
Sessão .de .. Cinema para Turistas
(Olhão, esplanada).
Dia'19 (4.a�feira), à noite - Ses­

são de Cinema para-Turistas (Tavira,
esplanada). '

Dia 20 (5.a-fe(ra), d noite -- Ses­
são de Cinema para Turistas (Vila
Real de Santo António, esplanada de
Monte Gordo); d noite - Espectá­
culo de musica Portuguese promovi­
do pela E. N. e pela R. T. P;, com
transmissão directa (Portimão, Hotel
Penina em Montes de Alvor).
Dia,21 (6.a·felra), d noite - Ses­

são de Cinema para- Turistas (Loulé,
novo cinema de Almansil).
Dia 22 (Sábado), à noite - Ses­

são. de Cinema para Turistas (Albu­
feira, esplanada Padernense, em Pa­
derne); d noite - Sarau de música
Pop (Portimão, Hotel Algarve na
Praia da Rocha).
Dia 23 (Domingo), d tarde -

Inauguração da Exposição .0 Algar­
ve visto pelas crianças» (São Barto­
lomeu de MessInes)¡ d tarde - Ses­
são de Marionetas (São Bartolemeu
de Méssines)¡ d noite - Sarau de

. música Pop (Portimão, Hotel Algarve
na- Praia da Rocha); d noite - Ses­
são' de Cinema para Turistas (Vila
db Bispo, Salão do Cinema Sagres).
Dia 24 (2.a-feira), d tarde - Ses­

são de Mai-ionetas (Faro, Alameda) j
el noite '- Sessão de Ciriema para
Turistas (Lagos, cinema). .

Dia 25 (B.a-feira), d'tarde - Ses­
são, -de. Marionetas (Tavira, Parque
da�¡Ésc1Ia' Técnica); d noite - Ses­
são de Cinema para Turistas (Portí­
mão, esplanada),
Dia 26 (4.a-feir.a), d tarde - Ses­

são de Marionetas (Olhão); á noite -

Sessão de Cinema para Turistas
(Loulé, esplanada de Quarteira),
Dia 27 (5.a�feira), à tarde - Ses­

são de Marionetas (Vila Real de San·
'to António), Casino de Monte Gordo).
D/a 2$ (6.a-feira), d tarde - Ses­

são de Marionetas (Armação de Pera).
Dia 29 (Sábado), à turde - Ses·

são de Modonetas (Portimão)..

[Jia $0 (Domingo), d tarde - Cor­
rida d.e Toiros à antiga portuguesa
(Vila- Real de Santo António) j à tar­
de''':' Sessão de Marionetas (Lagos,
J8;rdim ,Público).

. .,

-$": ••. ' l¥l
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B'a,ndas FHarm6nicas

" Ãinda também integrados no FES­
TIVAL DO ALGARVE - 1970 serão
executados concertos musicais por
l3andas FIIannóñicas do Algarve nas

�eguintes terras (por ordem alfabéti-
ca):

'

Albuleira;'_ Dias 14 e 15 de Agosto.
Louie :.:..:. Dias 15 e 27 de Agosto.
Vila Real d, Santo AntQnlo -

Rll\� 1, a ',� �e,����:�O"
_. ,

Final·mente a

Ilha de Tavira
vai ser urbanizada

(nOllHtSYGÇcIo da 1..- fJ4/11f1G}

gas da sua terra e se interes­
sam pelos seus problemas, não
compareceram nesse grande,
dia no salão nobre dos Paços.
do Concelho, que esperávamos
encontrar literalmente cheio,
para. apoiar a grande de_�isã�'
que ra ser tomada. Mas, nao �Ol
necessário, o Dr. Jorge Correia,
depois de dar todas as explica­
ções aos interessados na com­

pra dos terrenos, como preâm­
bulo da abertura daquele acto,
felicitou a vereação municipal
que sempre ó acompanhou na

luta em prol daquela realização.
.,

Agradeceu e felieitou em no­

me do município os interessa­
dos que íam investir os seus

capitais numa cidade pitoresca
que oferece turisticamente con­
dições excepcionais,
�Aberta a praça, ao preço de
5$00 cada metro quadrado de
terreno, os representantes da
Empresa Construtora das Pe­
dras D'EI':Rei, foram os primei- '

ros a licitar, elevando o valor
para 6$00. Dentro do prazo es­
tabelecido de dois minutos pa­
ra a entrega, o sr, Graciano
Ferra de Jesus Relógio, de AI­
degalega, residente em Cascais,
director de diversas empresas
de construção civil. nome já
conhecido e ligado a vários
empreendimentos, que elevou
para 7$00 a oferta, preço por­
que veio a adjudicar, num total
de' 1715 centos.
Tinha acabado de soar a ho­

ra alta, para' o futuró turístico
da cidade. pois disso estamos
absolutamente convencidos, e o

velho sonho do Dr. Jorge Cor­
reia em breve será Uma reali-
dade.

.

Fi'rlalmenle a Ilha de Tavira,
esse tesoiro de que a cidade há
tanto tempo se orgulhava, vai
finalmente ser urbanizada e a'·

ponte para a praia será uma

realidade palpãvel.
/ Nestahora �Jta para Tavira,
para todos aqueles que sentem
e vivem os seus mais impor­
tantes problemas, é como que
o acordar de um sonho mara­

vilhoso.
E' justo prestar a mais ex­

pressrva homenagem ao Ho­
mem e ao Tavírense, que atra­
vés de todas as vicissitudes,
vencendo os mares'mais enea­

pelados, conseguiu graças aos

seus excepcionais dotes de tra­
balho e inteligência, transfor­
mar mais um mito em absolu­
ta realidade.
Soara a hora da realização

de um dos seus grandes dese­
jos.
Dentro dos prazos marcados

que não irão além de 3 ou 4
anos, Tavira, cremos que po­
derá ser uma grande e próspe­
ra cidade do Algarve.

.

Bem haja Dr. Jorge Correia!
1_11_11_11_11_11_1

Arrenda-se
Propriedade no sítio do Fo­

jo, consta de terra de semear,
sequeiro e regadio, com diver­
so arvoredo, com casas de mo­

radia e suas dependências. ..

Quem. pretendei:- trMa Ma­
nuel Augusto Gago, Rua das
Fr('iras, 23 - Tavira.

OPTIMO EMPREGO
DE CAPITAL

Grande Propriedade
VENDE-SE
Na Luz de Tavira, junto à

Estrada Nacional, com 6 hecta­
res de terreno em regadio, po­
mar de citrinos com 800 árvo­
res, abundância de água mes­

mo em anos secos, habitação
para caseiro e mais depenclênM
çias.
Informa Red4\eçi\Q Q llt� 16.

-�--.- "'--�-,-"""'_""_"": .... - __.,. __, �. -- .,... �. -,-

COMUNICADO

AGUAS DE

1.::.-

Na qualidade de Distribuidores das famosas }¡<iÚr¡S
D�S C/iLDl-lS 'OE, MONe'HiQUE, cumpre-nos esclarecer todo

,

o Ex.ino PÚ,blico Consumidor. de que, à fitlta que ultini�inente �(i
tem verificado de liguas nos habituais fornecedores não � 'da

nóssa r�sponsabilidade, nem do :fsta'b,fllechn.znlo Termal das
,

C'aldas, de 'Monchique, pols deve-se it' demora Imprevista da, .:

.

e'�trflg� dos revesttmentos dos garrafãezs por parte da fábrlc�
,

adjudicadora que devido a' dificuldades de ord�m· técnica, tem
vindo a protelar as entregas de mês para mês, apesar da nos­

sa insistência e da Comissão r¡dmlnlstratlv� das }¡guas das

Caldas dez Monchique ..

Contamos porém que o abasteelmento em todo o Sul

do Pàís esteja regulartzado dentro de alguns dias.

s. B. de MesslufZs, 21 de Julho de 1970.

Esf.'TEOFILO FO'NIAINHAS "NETO - Com.,u -Ind. SARL

COI11Jssão

o Administrador • De'lesado

a) Joaquim Manuel Cabrita Neto

'TécnIca Regional mantendo e desenvolvendo so-,
mente os de recerrhecida hones-:
tidade,

'

3 -- Dentro da mesma·se­

quência da ideia expressa· no
número anterior, reconhece-se
a vantagem de se montar ins­
talações pecuarias corii' condi­
ções para se valorizar O" agri -

.

cultor e a Lavoura algarvia; 'só
assim será possível uma boa
comercialização e 'industrlaliza­
ção dos produtos animais.

,

4 - A indústria do mel tcm
grandes' possibilidades econó­
micas desde que se faça um

conveniente trabalho de con­

centração da produção, evitan­
do-se desse modo ás adultera­
ções que, presentemente, são
tão frequentes.
Foram ainda apreciados os

pedidos de parecer apresenta­
dos pOl" dois alugadores de má- ,

quinas agrícolas do concelho
de Monchique. sobre as quais
se decidiu nada opôr à preten­
são de concessão do respective
subsidio.

no distrito de Faro
(OOllH"�40 14 1..- ,14ft...)

Produtos Agricolas e Indus­
trials e JUnta: :aé Colonização
Interna, assim como dos seguin­
te-s orgànisirioéde coordenação
económica: Comissões Regula­
doras dos Produtos Químicos
e Farmacêuticos e das Oleagi­
nosas e Óleos Vegetais; Juntas
Nacionais das Frutas, do Vinho,
da Cortiça, dos Resinosos, do
Azeite e dos Produtos Pecuá­
rios, assim como do Instituto
Português das Conservas do
Peixe. Cinco dos vogais traba­
lham fora dó Algarve.
O sr. Eng.o Graça Martins in­

formou' que no próximo ano

se deve montar, no Algarve,
lima industria de, desidratação
de produtos agrícolas, obtidos
por cultura e: aproveitamento
de alguns querse encontrarn
em vegetação espontânea, tais
como cenouras, cebolas, alho
francês, aipo" hortelã, poejos,
oregãos, etc, etc. _ .

Depois] não quis deixar de
manifestar o seu pensamento
no que se refere à íntima liga­
ção que existe entre a indústria
e à e1Íel'gii 'eléctrica 'e a polui-
ção.

"

Com efeito, as.:el-evadas ta�as
quese cobrapfj?}ilofornecimen-:
to' de- eriergla ;eléctrica, muito
superiores às do Centro e Nor­
te clo'cPaís, con-di-c-ionam imen­
so a implantação de indústrias
nesta Província, o que não se

pode'deixar de lamentar.
Por outro lado, depois de fa�

lar do conhecimento que se

tem da nomeação governamen­
tal de tima Comissão para es­

tudo do problema 'da poluição,
não quis deixar de manifestar
a opinião, que'sabe estar mui­
to gene¡'alizada, de que tal as�

sunto necessita de atento estu­
do e, ainda, certamente, o mes­

mo muito há-de vir Il condicio·
nar as indústrias' nesta Provín­
cia, dada a natural protecção
que se tem de dar ao turismo.
No que se refere a novas in­

dústrias, e ero escla.recimento
de uma intE:\rv'enção de um dos
vogais presentes, Jnformou ter'
conhecimento, de- que, no pl'ó"
�l�Q �no� 3Ç va.! lnQBtM' ��!�

uma unidade de higienização
de sal, está por transferência
duma outra que existe na zona

de Aveiro.
.

Diversas foram as interven­
ções que se seguiram, afinando
9 diapasão de se fazer urna in­
dustrialização conveniente dos
produtos agrícolas e, funda­
mentalmente dos hortícolas e

dos frutícolas. ,

De entre as ideias expressas
pode-se fazer o resumo seguinte:

. 1 - A industrialização tem in­
teresse, tendo em vista o apro­
veitamento económico dos ter­
renos sem características para
a obtenção de primores.

2 - Há grande interesse não
só em aumentar a plantação
de citrinos de qualidade como

também de damascos e de
ameixa Santa Rosa, dado o seu

elevado valor económico; para
isso, é indispensável eliminar
grande húmero de víveiristas;

Câmara Municipal de Tavira
EDlTAL

,Jorge Augusto Correia, Licenciado em: 'Me'diciQa e
,

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

"FAZ PÚBLICO que, de confor�idade com a deliberação to-'
mada em reunião desta Câmara Municipal; realizad,a no d�a 1 do
corrente mês, se vai desafectar do uso público municipal, desti­
nada à construção de moradias para a Guarda Fiscal, "uma _parçe�
la de terreno com as dimensões de 29,20 metros·por ôO 'metros,
situada no' Campo dos Mádires da República, de�ta cida4e, q�e
confronta do nascente, poente e sul com terrenôs daquele Cam-
po e do norte com a Rua das Freiras.

..' � .. '" ".
Se qualquer pessoa pretende� reclamar confra. � sqpréss.ão

da referida parcela de t�rreno deve�o fazer em papel setado e

com a assinatura reconhecida por notário,. no prazo .. 9-,�. 20 piái!r a
contar da data da afixação do presente edital no edlfícIO,dos"pa-
ços do Concelho. ;",

Para constar se publica o presente edital, e outro,s '.d� .igual
teôr que vão ser afii"ados nos lugares de. estilo, é P_U�,�lc�,do no

.Jornal local. L
'

, .:'
". ,'.

,

E eq, José Mannel Rodri�ues da SiNlirChere dã Sé�refaria-
da Câmara Municipal, o subscrevi. ,

"

.

'.

\, .

,

Paços do Concelho de Tavira, 22, de Julho de 1970

O Presidente d� ,:Câmara, '

JOrlO A."'��'�' cQrrei"
.., ';',

".� .. :-. - '



Posse dos Dirigentes da Junta Âutónoma
.

.

�

dos Portos de Sotavento do Âlgar�
REALIZOU-SE hoje, em Faro,

na sede da Junia Autóno­
ma dos Portos de Sotaventodo
Algarve a cerimónia de posse
dos novos presidente e vice­
-presidente deste Organismo.
respectivamente srs, Eng." An­
tónio Lopes Serra e António
Rodrigues Pinelo.
Ao acto assistiram numero­

sas individualidades, entre as

quais .os �.rs. Govern�dor Civil
do Distrito, o Presidente da
Juntà Central de Portos, o Pre­
sidente da Junta Autónoma dos
Portos de' Barlavento do Algar- .

ve e da Comissão Regional de
Turismo, os Eng." Directores
dos Portos de Sotavento e Bar­
lavento.Presidentes de Câmaras
Municipais e outros serviços.
Após a leitura dos compro­

missos usou da palavra o sr,

Dr. Manuel Gonçalves, Presi­
dente da Junta Central, que co­

meçou por sa udar o Governa­
dor Civil e demais autoridades
presentes, tendo seguidamente
apresentado aos empossados
os seus votos de êxito nas fun­
ções que assumiam, acentuan­
do que elas eram tanto mais
difíceis quanto são graves os

problemas a resolver e a Junta
luta com falta de meios.

.

Depois de referir o sacrifício
que representa assumir a direc­
ção de cargos com esta expec­
tativa, o Presidente da Junta
Central aludiu à necessidade de
aumentar o cais comercial de
Faro e realizar as obras de re­

gularização da barra do Guadi­
ana, ao abrigo de um acordo

luso-espanhol e manifestou a

esperança de poder vir a ser

resolvido .o problema da perda.
de receitas que a Junta sofreu
com a supressão do imposto
1"'11_ 11_ II_II _II_ I

IUI ¡JGla.
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Castro Marim

FESTIVAL AÉREO
frlRONO AEROPORTO DE

� O passado domingo as ime­
" diações do aeroporto re­

gorgitaram de público e de
veículos. Dir-ae-ia que a cidade
se transíerira para aquele local.
Motivo - a realização, iné­

dita entre nós, de um festival
aéreo, actividade promovida
pelo Aero Clube de Faro, sou
patrocínio da Se£relaria de .Es­
tado da Aeronáutica e da Câ­
mara Municipal. Em tribuna
montada no parque de estacio­
namento de aeronaves viam-se
o representante do Secretário
de Estado, Coronel Pereira
Vaz; o presidente do municí­
pio farense, Major Vieira Bran­
co; o Director do aeroporto,
Comandante Manuel Alexan­
drino; muitas outras indivi­
dualidades civis e militares c

os representantes da informa-'
ção,

Pela Imprensa

Folha de Domingo
Entrou no seu 57. o ano de existên­

cia este nosso prezado colega, orgão
diocesano, inteligentemente dirigido
pelo nosso prezado amigo Rev. ° Pa­
dre Carlos do Nascimento Patrício e

que tem como chefe de redacção e

administrador, respectívamente os re­
verendos senhores Dr, Clementino de
Brito Pinto e Virgilio Vieira Resende.
Para comemorar a efeméride pu­

blicou um bem colaborado número
especial de 18 páginas.
Felicitamos todo o seu corpo re­

dactorial desejando longa e próspera
vida a «Folha do Domingo»,

Comércio de Portimão

do pescado e que atinge mais
de 500/. do. seu orçamento.
'O sr. Dr. Manuel Gonçalves

terminou as suas considerações
com um apelo a todas as enti­
dades interessadas no sentido
de conjug-arem esforços em

prol do sector portuário, de
grande influência no desenvol­
virnento regional, sobretudo
quanto à pesca, às exportações
e ao turismo.

O novo Presidente da Junta
Autónoma, sr. Eng." Lopes Ser­
rá, começou por manifestar o

seu interesse pelo cargo em

que acabava de ser investido e

acentuou o
- importante papel

dos portos em geral e em es­

pecial dos portos algarvios, cu­
ja função considera fundamen­
tal como dinamizadores de um

distrito que pode e deve aspi­
rar a algo,mais que o doce de­
vaneio de principal exportador
de sol luminoso e águas tépi­
das.

.

Dentro deste pensamento, o

sr. Eng.s Lopes Serra manífes­
tou o seu firme propósito de
lutar pela resolução dos pro­
blemas portuários da sua Jun­
ta, especialmente dos de Faro
e de Vila Real de Santo Antó-
nio, esperando que a Junta Cen-

Completou 44 anos de vida estetrai de Portos e o Governo lhe nosso prezado colega da Imprensa
dêem o apoio indispensável. :

_. Regional. defensor dos interesses de

Depois de um almoço ofere- Portimão, de que foi seu fundador o
G d Civil sr. Augusto M. Leal e tem por direc-cido pelo overna or .IVI, o

tor o nosso prezado amigo sr. PedroPresidente da Junta Central vi- Octávio da C. Leal e como editor e
sitou os portos <le Faro e Vila chefe de Redacção, seu irmão o sr,

Real de Santo António, intei- Orlando da C. Leal.
.

I Por tal motivo endereçamos àque-rando-se aqui especIa �ente les nossos prezados amigos cordiaisdos problernàs da melhor ia dos saudações com Votos de muitas pros.
transportes internacionais. peridades para o seu jornal.

. VOLTA A PORTUGAL
EM BICICLETA

AGRADECIMENTOS

AO «POVO ALGARVIO»
De Sua Ex! Rev.ma o Senhor D. Jú­

lio Tavares Rebimbas, venerando Bi's­
po do Algarve, recebemos un!l amá­
vel e gentil carta de agradecimento
às palavras que gostosamente lhe di­
rigimos a propósito dos vinte cinco
anos da sua ordenação �acerdotal e
da notícia da sua visita a esta 'cidade.

•

Do sr. Brigadeiro Joaquim' Leote
Cavaco, recebemos um amável cartão
de a�radecimento pelo releVo que de­
mos à noticia da sua nomeação para
Director do Instituto'deAltos Estudos
Militares.

•

Também do sr. Engenheiro Joilo
Luis Ollas Maldonado, Vice-Presiden­
te e Administrador-Delegado da Co­
missã" Regional de Turismo do Al­
garve, pelta noticia que demos sobre a
liua posse, recebemos a' gentileza do
seu cartão ..

A

Nada têm qne nos agradecer por·
qúe no cumpriménto da nossa missão
apraz'nos sempre registar COlll eleva ..

ção e destaQúe todos aqueles Que tllU

Jl!;it�IHellte mere�em •
• <

•• , I

São 10 elementos que a cons­

tituern, são dez desportistas em

quem o Algarve tem os olhos
postos na disputa da grande
prova,' que no dia 4 de Agosto,
tent o final duma das etapas
em Tavira, data em que o pú­
blico terá o prazer de os aplau­
dir.
Desportivismo e boa estrela,

são os nossos votos.

Santa (asa daMisericórdia
DEFARO

A Mesa Administrativa da Santa Ca­
sa da Misericórdia de Faro, eleita pa­
ra gerir os destinos daquela institui­
ção durante o biénio a contar de 12
de Julho do corrente ano é constitui­
da p-Ios seguintes membros:
Provedor - Dr. Joaquim da Rocha

Peixoto MAgalhães; Vice-Provedor -

José da Glória Gamboa Morgado;
Secretário - Dr. Valério Bexiga
Grou; Vice-Secretário - Dante Bar­
bosa Guerreiro; Tesoureiru - Hum­
berto CO:;tfl Matias; Vogai:'! - João
Carlos Curreia de Almeida, Eng.o
Joaquim Luis Celestino Relvas, Leo­
nel Rosa dos Santos Agostinho e Ma­
nuel José Pereira Monteiro.

-.,

NECROLOGIA
Manuel Lopes Terramoto

Faleceu há dias nesta cidade, onde
residia há muitos aJlOS o sr. Manue!
Lopes Terramoto, de 86 anos de, ida­
de.
O falecido era casado com a sr. a

D. Belrnira Madalena Terramuto e

era pai dus sr.ao O. Belmira M:lrculi­
na Terramoto Santos. u. Mana Ca­
tarina Terramoto E,,¡rela e dos srs.
Manuel Domingus Terramoto, José
J..:>aquim Lopes Terramoto e dr. Ar­
mando Lopes Terrumoto.
O eXllnto gozava de gerais silllpa­

tias tendo a sua morte sido sentida.
A' lalOília enlutada ender'eçamos

S,¡;rltido� pêsames,

Foi um magnífico espectá­
culo de divulgação.
Seguido corn emoção e in­

ter-esse, o programa constou
de: exercícios de acrobacia
por um aparelho T6, da Base
n." 7 (Aveiro); saltos de 400 e

de 2.000 metros por �patrulhas
do Hegimen to de Caçadores
Paraqucdistas de. Tancos; exi­
bição de um helicóptero Allo­
nette III. em exerclcios de vôo
e manobras de salvamento;' e
actuação da patrulha «Diabos
Vermelhos», constituída por -1
jactos T 37, da Base n." 1 (Sin­
tra), em exercícios de alta acro­

bacia.
Os nossos aplausos pela ini­

ciativa e os nossos parabéns
pela óptima execução.

E a terminar, à guisa de su­

gestão que nos foi' transmitida
pelo entusiasmo que sentimos
no público, o oosso parecer de

que são necessários muitos fes­
tivais deste tipo. Eles servirão,
disso estamos convencidos, de
bela propaganda de uma arma

que pode ser simultâneamente
desporto.
Para quando, no Algarve,

cursos de paraquedismo Civil?

L' Viegas

ipela
CIDADE

......

IN1C1A-SE hoje, com o circui­
to da Pista das Antas, no

Porto, mais uma Volta .a Por­
tugal em Bicie leta.
U Algarve não é indiferente'

a esta prova máxima do ciclis-
Festa dos M6rtlres - Tudo se mo.

prepara para a tradicional festa dos O Ginásio Clube de Tavira,Mártires, a realizar nos .prõxlmos .. ,

apresenta a sua equipa sob adias 14 e 15.As ruas vão tomando ou-

tro aspecto. A feira ·este ano é' feita orientação do velho campeão
na rua principal, uma aspiração já Jorge Corvo, que é constituida
muito antiga e que este ano vai ser pelos seguintes ciclistas: Antó-
uma realidade, uio Graça, Eusébio Pereira, J0-
Baptismo - Na Sé Catedral de sé Diogo, Francisco Martins,Lourenço Marques, foi baptizada a João da Palma, José Madeira,menina Paula Maria ValadasAbraçoti

José Maria Nunes, José Viegas,Más Gonçalves, filha do 11'08S0 con- •

terrãneo sr, Carlos José Miis Gon- Manuel Mestre e N, N.
çalves t' da sr ,

a D. Maria da Conso-
lação Valadas Abraços Más Gonçal­
ves.
Admlnistrou o Santo Sacramento,

Monsenhor João Mata, pároco da­
quela Sé; tendo servido dé p.adrinhos
da neófita o sr. dr. Rafael Cordato de
Noronha e sua esposa sr. a D. Helena
Vieira, de. Noronha.
Diversos - Tem passado um pou­

co Incomodado de saúde, o nosso
conterrâneo sr. António Valentim

.

Moreira poeira.
.

,
- Vimos. nesta vila o sr. Albano

José Moreira Parra, distinto funcio­
nário' em Lisboa.

,aleçli;,ent� _;, Causou grande
consterllaç'�o a- inorte súbita do sr.

José' ,AnNnio Alexandre, de, 45 anos
de idade, natlJral desta vila, que deixa
viúva a sr. 8 D. Adélia Viegas Rocha
e u·ma menina de 6 anos.
i
A notfcia espálhada pela vila e ar­

red6res, fez com;'que' à sua residênCia
acorressem. pessoas das mais varia­
d�s ;Calpàd,!s: sO,éiats, pois era bastan­
te conhecido, distinto funcionário da
Casa do Povo e secretário da Junta
de. Fregues!'!. Foi fundador do Cas­
tro'União deSta vila. No cortejo fú'
nebre incorporaram·se 'muitas peli­
soa8 e no edificio da C.ârnara Muui­
cipal e na Sociedade esté've, i'çl:lda a
bandeira� a meia haste, ten'do sido o
seu' corpo levado aos ombros de pes-.
soas amigas. O distinto desportista
fjcou sepultado .em campa 'rasa, no.
cemitério dests vila.
A' familia enlutada o ePuVo Algar-'

Viall endereça tI��tidaB ç��Cll;.l�fll:j¡UiI.

CINE-TEATkO

ANTÓNIO PINHEIRO

P�quenos"
Apontamentos

�g(lnda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. . . . . • 111
Bombeiros Ambulância. 414
POiícia,. .• 133
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . 7
Táxis- 81·122-148 - 152 - 171- 370
Repa-tição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I.. . 44
Camionagem de carga . • 15�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. á:;!ua e luz. . 54
Policia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal 6

Vida �eligiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19,50 horas - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As fi horas - São Paulo.

S6bado:
Às 19 horas - Sant'Iaqo,
Às 21,50 horas - São Paulo.

(MIssa para cumprimento do prmllo dominical.)
...

Espectáculos da semana:

Domingo - Sou Eu, a Natá­
lia {Comédia Dramática) COlli

,Patty Duke e 5 Homens Con­
denados (Aventuras) COlli Lex

Barker, para maiores de 17 anos.

Farmácias de Serviço
de 25 a 31 de Julho

HOJE - Farmã. FRANCO
DOMINGO -) SOUSA
SEGUNDA -» MONTEPIO
TERÇA - » ABOIM
QUARTA » CENTRAL
QUINTA -» FRANCO
SEXTA -» SOUSA

FESTIV A L

na (asa do Povo da Luz

AMANHÃ, realiz-a·se no parque da
Casa do Povo de l.uz de Tavira,

um festivill cujo produto r�Vel terá
em beneficio do restauro du i�reia
paroqulàl>e no qual actuam os artis·
tall da rádio eT. V. ¡dália Maria e
M4rjg L.e�ndró,

r Há já mqltos anos, por
[xameS ocasião dos exames, .na'

sala da escola masculina
da vila pequenina, podia ouvir-se eata
interpelação do médico local a um

alto funcionário das aVândegas: ca
senhor era ainda c8pa� dé responder
como aquele menino oestá fazendo?
Sorrtu-se o interpelado e 'o seu sor­
riso' era uma dúvida. Isto passou-se
no tempo em que os dias dos exames
eram conaíderados dias de festa. Pa­
rentes, amigos, simples conhecidos,
todos se engalanavarn com as melho­
res Vestes e iam assistir ae acto sole­
ne, primeiro passo decisivo na vida
da criança, Tinha-se ¡{ compreensão
de que. assim era. Sentia-se qualquer
coisa de .magtiifico' naquele simples
acto em que todos 'querlam compar­
ticipar com a sua, presença e suá ale­
gria, prínclpalmente as mulheres cuja
subtileza de espírito: m{iis a�uda lhe
dá maior compreensão 'dôq· factos,
Mais tarde, já nós éramos mestres na

,

mesma sala, convergiam a ela alunos
de todo o concelho, que sempre eram

acompanhados pelos parentes mais
\

próximos e que se aboletavam nas

casas das. pessoas amiWls ou conhe­
cidas, Na 'çasa de nossos pals esten­
diam-se camas por todos os cantos e

havia sempre cenas pitorescas como

aquela d� 'úm menino que acordando
alta noite e dando.de cara com o re­

trato severo do nosso avô alumiado
pelo luar que entrava pela janela
aberta e que lhe adornava a cabecei­
ra, soltou dois berros e- para não fu­
!i!ir foi preciso segurarem-no. Não
faltava animação e OSe heróis lá esta­
vam prontos, para 'o.combate que Ite,
ía abrir. No nosso primeiro exame
fomos nove e veio a ele assistir, ca­

valgando um macho; tim senhor pro­
fessor muito austero. Batemo-nos com

s¡alhardia no torneio . e obtivemos
classiñcacão plena-distincão, Não sa-

lOOilHRIUJ - '•• ,..,tfIa)
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Correspondendo amuitos pe­
didos (principalmente de estu­
dantes, em época de exames)
comunica-se para os devidos
efeitos que o prazo .de .recep­
ção dos trabalhos destinados
aos Concursos fotografías so­

bre o Algarve e o Algarve vis­
to pelas crianças e ainda das
inscrições para o I Concurso
Nacional de Corridinho foi.

prorrog-�do !lté ao dia 30 de'
Julho, iñelusivé...

Os trabalhos e os boletins de
inscrição devem ser enviados
}Jara a Comissão Regional de
Turismo do Algarve ao Cuida­
do do Governo Civil - Faro.

T r a n s c r i C; ã;o
O nosso prezado colega «O Des­

pertar>, bem colaborado bi-sernaná­
rio. conimbricense, transcreveu no

seu-número de 15 do oorrente, o ar­

tigo "Uma Carta Inoíeusíva», do nos­
so colaborador sr. Manuel Geraldo.
Os nossos agradecimentos.

Os Parodianles de lisboa,
no Hotel Algarve
ONTEM, no Hotel Allolarve, lia Praia

da Rucha, os Parodiantes de
Lisboa, apresentaram-no seu progra­
ma P.B.X., uma produção J. Pimen­
ta, a que faremos referência no pi ó­
xirno nümerode nosso jornal.

(U R S O OfT fI E S ( O L Â
EM TAVIRA

CICLO PREPA,RATÓRIO
"

A semelhança do qüe já existe ell1

muitas pontos do nosso Pais e

que tão bons result�<!9S tem obtido,
vai ser criado em Ta,Vlra um Posto de
Recepção que funcionará na Escola
Masculina n.

o 1 em Tavira (perto da
estação).

,

O aluno do ensino·primário aproo
vado no exame da 4, a classe e o
adulto que deseie pro�redir na vida,
tem na Telescola uin bom melo de
continuar os seus e·studos. O Cicio
Preparatóri'o'T. V. d'á;lhes a oportu­
nidade de, cumprir it escolaridade
obrigatória, facultando o acesso ao
2. o ciclo Ih�eal ou aOIl cursos de for­
mação do"ensino técnico profissiQml1.
o diploma do fim de curso tem a

mesma "alidade qne o do ellsino se­
cundário directo Para obter todoi
os esclarecimentos' 'necessárius devt)
dirillir-se à Ex.' 'sr .• D. 'Maria José.
Guerreiro Pinheiro. professora, mo­
radora mi Travessa 'de Lisboa n',o'l,
em Tavira.
Ac�itam·se inseriçcles a partir' do

ella gf 4e Julb¡HIJho dl� 95 d!6'A2Q�t�,·


